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IDENTIFICAÇÃO 

 

Disciplina: HST3474008 - Tópico Especial: Escravidão e os significados da liberdade 
no Brasil em perspectiva atlântica. (Mestrado e doutorado) 

Número de Créditos: 04 - 60 horas/aula 

Horário: segunda-feira - 18h00min-22h00min 

Prof. Dr. Henrique Espada Lima (henrique.espada@gmail.com) 

Semestre: 2013.1 

 

EMENTA 

Este curso explora o desenvolvimento histórico da “liberdade” como um conceito 
social, intelectual e jurídico, no Brasil durante o longo século XIX, desde o final do 
período colonial, passando pela independência, até o pós-abolição e as primeiras 
décadas republicanas. O curso também abordará as experiências de homens e 
mulheres de ascendência Africana e sua luta não apenas para conseguir libertar-se do 
cativeiro, mas também dar significado e conteúdo prático à sua liberdade, antes e 
depois de 1888. 

 O seminário iniciará com a discussão dos significados da liberdade em um 
contexto mais amplo, desde suas dimensões filosóficas e políticas na era do 
Iluminismo e das revoluções, até sua circulação e influencia atlântica. O caso 
brasileiro – inserido em um contexto atlântico e visto desde uma perspectiva 
comparativa – será analisado a partir dos tópicos do trabalho, raça, gênero, cidadania 
e desigualdade, que serão tratados a partir de leituras e discussões aprofundadas da 
produção historiográfica recente sobre a escravidão e o pós emancipação.  

 

Leituras idiomas estrangeiros 

Capacidade de leitura em inglês será importante para cerca de 40% dos textos 
discutidos.  

 

Avaliação. 

O curso se desenvolverá como um seminário, e se espera que os estudantes 
compareçam a todas as sessões, tendo lido os textos apontados e preparados para 
debatê-los. Além disso, cada estudante se responsabilizará por fazer uma breve 
apresentação oral de um ou mais textos que serão discutidos semanalmente. A divisão 
dos textos a serem apresentados e a definição de um calendário de apresentações será 
feita nas primeiras duas semanas de aula.  
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Os(as) estudantes deverão também preparar um ensaio final que relaciona seu projeto 
de pesquisa com os temas da disciplina. O ensaio deverá ter entre 6000 e 7000 
palavras, incluindo as notas de rodapé (mas não a bibliografia) e será entregue no fim 
do semestre. Instruções completas e sugestões sobre temas para o ensaio serão dados 
na sala de aula no início do semestre. Um sumário/esboço do trabalho final deverá ser 
entregue até a sexta semana do curso.  

A avaliação do curso será feita baseada em uma combinação entre participação na 
sala de aula (incluindo as discussões e apresentação oral) e o ensaio final.  

   

Programação:  

 

Semana 1.  

O problema da liberdade no mundo atlântico como uma questão política e prática.  

Introdução ao curso. Introduzindo “liberdade” como palavra-chave.  

Leituras: 

Buck-Morss, Susan. “Hegel and Haiti.” Critical Inquiry 26, no. 4 (Summer 2000), pp.  
821–865. 

Lima, Henrique Espada. "Sob o domínio da precariedade: Escravidão e os 
significados da liberdade de trabalho no século XIX. Topoi (Rio de Janeiro), Rio de 
Janeiro, v. 6, n.11, p. 289-325, 2005. 

Leituras complementares sugeridas:  

Eudell, Demetrius. “The Song That Antislavery Sung: Abolition and the Great 
Transformation, ” In Eudell, Demetrius The Political Languages of Emancipation in 
the British Caribbean and the U.S. South. (The University of North Carolina Press, 
2001), pp. 23-40.  

Holt, Thomas C. The Problem of Freedom. Race, Labor, and Politics in Jamaica and 
Britain, 1832-1938 (Johns Hopkins University Press, 1992), pp. 3-112. 

  

Semana 2. 

Escravidão, Liberdade e Lei em uma perspectiva Atlântica.  

Leituras: 

Scott, Rebecca J. & Hébrard, Jean M. The Freedom Papers. An Atlantic Odissey in 
the Age of Emancipation. (Harvard University Press, 2012).  

 

Semana 3. 

Fronteiras entre a escravidão e a liberdade no Brasil Colonial 

Leituras:  
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Furtado, Júnia Ferreira. Chica da Silva e o contratador de diamantes: o outro lado do 
mito (São Paulo: Companhia das Letras, 2003).  

 

Semana 4. 

Independência, Construção do Estado e Liberdade Política no Brasil 

Leituras: 

Adelman, Jeremy. “Iberian Passages: Continuity and Change in the South Atlantic,” 
In Armitage, David & Subrahmanyam, Sanjay (eds). The Age of Revolutions in 
Global Context, c. 1760-1840 (Palgrave McMillan, 2010), pp. 59-82.  

Da Costa, Emília Viotti. Da Monarquia à República: momentos decisivos (7a. ed. São 
Paulo: UNESP, 1999). (Capítulos selecionados).  

Leituras complementares sugeridas:  

Reis, J. J., and H. Kraay. “‘The Tyrant Is Dead!’ The Revolt of the Periquitos in 
Bahia, 1824.” Hispanic American Historical Review 89, no. 3 (July 6, 2009), pp. 399–
434. 

Constituição Política do Império do Brazil (de 25 de Março de 1824): 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constitui%C3%A7ao24.htm  

 

Semana 5. 

Inventando a liberdade no Brasil independente 

Leituras: 

Grinberg, Keila. Código Civil e cidadania (4a. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2010).  

Mattos, Hebe Maria. Escravidão e Cidadania no Brasil Monárquico (Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 2000). 

 Mendonça, Joseli Maria Nunes. “Os juízes de paz e o mercado de trabalho. Brasil, 
século XIX.” In: Ribeiro, G. S. ; Neves, E. A. ; Ferreira, Maria de Fátima Cunha 
Moura. (Org.). Diálogos entre Direito e História: cidadania e justiça. (Niterói: EDUF, 
2009), pp. 80-97. 

Mamigonian, Beatriz G. "O direito de ser africano livre: os escravos e as 
interpretações da lei de 1831". In: Silvia Hunold Lara; Joseli Mendonça. (Org.). 
Direitos e Justiças no Brasil: Ensaios de História Social (Campinas: Editora da 
Unicamp/CECULT, 2006), p. 129-160. 

 

Semana 6. 

Escravidão, Liberdade e Rebelião 

Leituras:  
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Reis, João José. Rebelião Escrava no Brasil. A historia do levante dos males de 1835 
(São Paulo: Companhia das Letras, 2003). (capítulos selecionados) 

Leituras complementares sugeridas:  

Karasch, Mary C. “Capítulo 10" In Vida dos Escravos no Rio de Janeiro, 1808-1850. 
(São Paulo: Companhia das Letras, 2000).  

 

Semana 7.  

Lutando pela liberdade através da lei: Resistência e acomodação no Brasil e em 
Cuba.  

Leituras: 

Karasch, Mary C. “Capítulo 11. A alforria" In Vida dos Escravos no Rio de Janeiro, 
1808-1850. (São Paulo: Companhia das Letras, 2000).  

Grinberg, Keila. Liberata: a lei da ambiguidade. As ações de liberdade na corte de 
Apelação do Rio de Janeiro no século XIX. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1994.  

de la Fuente, Alejandro, “ Slaves and the Creation of Legal Rights in Cuba: 
Coartación and Papel,” Hispanic American Historical Review 87:4 (November 2007), 
pp. 659-92. 

 

Semana 8.  

Liberdade e mobilidade social 

Leituras: 

Frank, Zephyr. Entre ricos e pobres: o mundo de Antônio José Dutra no Rio de 
Janeiro (São Paulo: Annablume, 2012). 

 

Semana 9. 

Dando significado prático à liberdade no Brasil do século XIX.  

Leituras: 

Lauderdale Graham, Sandra. Caetana diz não. História de mulheres na sociedade 
escravista brasileira. (São Paulo: Companhia das Letras, 2005). 

 

Week 10. 

Trabalho livre, contrato e a precariedade da liberdade 

Leituras: 

Chalhoub, Sidney. "Precariedade estrutural: o problema da liberdade no Brasil 
escravista (século XIX)". História Social (UNICAMP), v. 19, p. 33-69, 2010.  
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Lima, Henrique Espada. "Trabalho e lei para os libertos na Ilha de Santa Catarina no 
século XIX: arranjos e contratos entre a autonomia e a domesticidade." Cadernos 
Arquivo Edgard Leuenroth (UNICAMP), v. 14, p. 133-175, 2009.  

Lima, Henrique Espada. "A família de Maria do Espírito Santo e Luis de Miranda 
Ribeiro: 'agências e artes' de libertos e seus descendentes no Desterro do século XIX". 
In: Xavier, Regina Célia Lima. (Org.). Escravidão e liberdade: temas, problemas e 
perspectivas de análise. São Paulo: Alameda, 2012, p. 383-414. 

 

Semana 11. 

Leis de emancipação e as políticas de trabalho, gênero e raça.  

Readings: 

Pena, Eduardo S. Pajens da Casa Imperial: jurisconsultos, escravidão e a lei de 1871. 
(Campinas: Ed.Unicamp, 2001). (capítulos selecionados) 

Kittleson, R.A. “‘Campaign All of Peace and Charity’: Gender and the Politics of 
Abolitionism in Porto Alegre, Brazil, 1879-88.” Slavery & Abolition 22, no. 3 
(December 2001), pp. 83–108. 

Grahan, Sandra L. "O impasse da escravatura: prostitutas escravas, suas senhoras e a 
lei brasileira de 1871", Acervo. Revista do Arquivo Nacional. v. 9: 1-2 (1996), pp. 31-
62. 

Semana 12. 

Além da escravidão: Abolição e pós-emancipação 

Leituras: 

Cooper, Frederick; Holt, Thomas C.; Rebecca J. Scott. Além da escravidão. 
Investigações sobre raça, trabalho e cidadania em sociedades de pós-emancipação. 
(Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000). 

 

Semana 13. 

Filme:  

Quanto vale ou é por quilo? Diretor: Sergio Bianchi. Brasil, 2005. 

 

Semana  14.  

Raça, racismo e anti-racismo: Políticas de Liberdade no Pós-Emancipação 

Leituras: 

Kim Butler, Freedoms Given, Freedoms Won. Afro-Brazilians in Post-Abolition São 
Paulo and Salvador (Rutgers University Press, 2000). (capítulos selecionados). 

 

Semana 15. 
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Dinâmicas de Desigualdade no Brasil do Pós-Emancipação.  

Leituras: 

Cunha, Olívia Maria G. da & Gomes, Flávio dos Santos (ed.) Quase-cidadão: 
História e antropologias do pós-emancipação. (Ed. FGV, 2007).  

 

 

 


